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Reflexões Internacionais sobre as Características 
Decolonizadoras do Programa Etnomatemática

Milton Rosa1   Daniel Clark Orey2

Resumo
Uma tendência comum em Educação Matemática é valorizar e respeitar os saberes e fazeres matemáticos 
locais em seu paradigma de pesquisas, que é um dos objetivos de processos decolonizadores. Assim, para 
melhor compreender como a etnomatemática se relaciona com a perspectiva decolonial do conhecimento 
matemático eurocêntrico, esse estudo objetivou compreender as reflexões de 12 participantes, que são inves-
tigadores brasileiros e internacionais, sobre essa relação, por meio da elaboração de categorias analíticas para 
um entendimento holístico desse fenômeno. Os resultados desta pesquisa qualitativa mostram que o proces-
so decolonizador desencadeado pela Etnomatemática evoca um distúrbio que causa uma revisão de normas 
e regulamentos no processo de ensino e aprendizagem em Matemática ao propor um diálogo decolonizador 
do conhecimento matemático.
Palavras-chave: Características Decolonizadoras, Decolonização, Etnomatemática, Glocalização, Reflexões.

International Reflections on the Decolonizing Characteristics of the 
Program Ethnomathematics

Abstract
One common tendency in mathematics education is to value and respect local mathematical knowledge and 
practices in its research paradigm. This is one of the objectives of a decolonizing process. Thus, to better un-
derstand how ethnomathematics relates to the decolonial perspective found in Eurocentric mathematical 
knowledge, this study aimed to understand the reflections of 12 participants, who are Brazilian and internatio-
nal researchers, about this relation through the elaboration of analytical categories for an understanding of the 
holistic view of this phenomenon. The results of this qualitative research show that the decolonizing process 
triggered by ethnomathematics evokes a disturbance that causes a review of norms and regulations in the tea-
ching and learning process of mathematics by proposing a decolonizing dialogue of mathematical knowledge.
Keywords: Decolonizing Characteristics, Decolonization, Ethnomathematics, Glocalization, Reflections.

Reflexiones Internacionales sobre las Características 
Decolonizadoras del Programa Etnomatemáticas

Resumen
Una tendencia común en la Educación Matemática es la de valorar y respetar los conocimientos y prácticas 
matemáticas locales en su paradigma de investigación, lo cual es uno de los objetivos de los procesos desco-
lonizadores. Así, para comprender mejor cómo la etnomatemática se relaciona con la perspectiva decolonial 
del conocimiento matemático eurocéntrico, este estudio tuvo como objetivo comprender las reflexiones de 12 
participantes, investigadores brasileños e internacionales, sobre esa relación, a través de la elaboración de ca-
tegorías analíticas para una visión holística de comprensión. de este fenómeno. Los resultados de esta investi-
gación cualitativa muestran que el proceso decolonizador desencadenado por las Etnomatemáticas evoca una 
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perturbación que provoca una revisión de normas y regulaciones en el proceso de enseñanza y aprendizaje en 
Matemáticas al proponer un diálogo decolonizador del conocimiento matemático.
Palabras clave: Características Decolonizadoras, Decolonización, Etnomatemática, Glocalización, Reflexiones.

CONSIDERAÇÕES INICIAIS

O reconhecimento da relação entre a Cultura e Matemática pode ser interpretado 
como uma reação ao imperialismo cultural3 que impôs a sua versão do conhecimento ma-
temático às comunidades colonizadas, ao redor do mundo, com a expansão das grandes 
navegações a partir do século XV (D’Ambrosio, 1990). Para acompanhar os modelos de de-
senvolvimento ocidentais vigentes, outras culturas foram forçadas a se adaptarem a esses 
paradigmas ou perecerem. Por conseguinte, a Matemática pode perpetuar as metas impe-
rialistas, sendo, portanto, percebida como uma arma secreta que mantém a imposição e a 
dominação dos valores culturais ocidentais nas culturas locais (Bishop, 1990).

Para Iseke-Barnes (2000), existe a necessidade de centrar o foco nos conhecimentos 
matemáticos como discursos dominantes e privilegiados que estão entrelaçados com o co-
lonialismo. Por conseguinte, é importante que os pesquisadores, professores e educadores 
reconsiderem as suas definições de Matemática e de Educação Matemática para revisar os 
objetivos dessas áreas no sentido de decolonizar o conhecimento matemático. A Matemáti-
ca escolar ou acadêmica é criticada porque colabora para reforçar a abordagem Eurocêntri-
ca que prevalece no currículo escolar, bem como auxilia o processo de globalização de tipos 
particulares de ideologias e tecnologias matemáticas (D’Ambrosio; D’Ambrosio, 2013) que 
sustentam a manutenção do imperialismo cultural. No entanto, o desenvolvimento de es-
tratégias descritivas (não prescritiva para resolver problemas em diversos domínios sociais 
e culturais é um método alternativo, bem como uma ferramenta importante para identificar 
as técnicas inovadoras de resolução de problemas e ideias, procedimentos e práticas mate-
máticas nas investigações em etnomatemática (Rosa; Orey, 2017).

A reação a esse imperialismo cultural também pode estar relacionada com o desen-
volvimento dos conceitos de decolonização que engloba as soluções inovadoras na ação 
pedagógica da Etnomatemática, cujo objetivo é confrontar os tabus que persistem na so-
ciedade contemporânea de que a Matemática é um campo de conhecimento sem tradições 
e culturalmente neutro (Rosa; Orey, 2024). Assim, as relações históricas e contemporâneas 
entre a Cultura e a Matemática ilustram que esse campo do conhecimento está relacionado 
com os seus aspectos socioculturais. Desse modo, a natureza culturalmente específica da 
Matemática deve ser reconhecida para descrever as ideias e os procedimentos matemáticos 
praticados entre os membros de grupos culturais distintos (D’Ambrosio, 1990).

3	 Destaca-se que, neste artigo, o itálico é utilizado para a introdução de expressões que são chaves para enfatizar as definições 
que são relevantes para o entendimento dos coneceitos apresentados neste estudo.
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Nesse contexto, é importante a utilização de abordagens metodológicas alternativas 
para que as práticas matemáticas locais possam ser utilizadas para o registro da historici-
dade das ideias, noções e procedimentos matemáticos que se desenvolvem em contextos 
culturais diversos, pois os membros de grupos culturais distintos aplicam soluções mate-
máticas inovadoras para os desafios enfrentados em seu cotidiano. Por exemplo, uma ação 
pedagógica/metodológica alternativa é a etnomodelagem que agrega as perspectivas cultu-
rais ao processo de modelagem (Rosa; Orey, 2012).

Como um processo decolonizador, a Etnomatemática busca, conforme Marzano, Wa-
ters e McNulty (2005), alterar os paradigmas externos existentes e os conflitos com os valo-
res e normas predominantes no curriculo matemático, pois representa o desenvolvimento 
de técnicas, procedimentos e práticas matemáticas que estão enraizadas em culturas distin-
tas. Nesse contexto, para Rosa e Orey (2012), a Etnomatemática vincula as visões contem-
porâneas da Matemática e, simultaneamente, reconhece a necessidade de uma perspectiva 
sociocultural nos processoss de matematizações das práticas matemáticas culturalmente 
desenvolvidas em contextos específicos.

As noções de que o processo de ensino e aprendizagem em Matemática esteja vin-
culado culturalmente podem incentivar a condução de investigações em Educação Mate-
mática com relação ao saberes e fazeres matemáticos desenvolvidos e difundidos pelos 
membros de comunidades locais. Essa abordagem revela aspectos etnomatemáticos de 
decolonização (Rosa; Orey, 2024). Por exemplo, Lyman, Ashby e Tripses (2005) argumentam 
que esses aspectos são identificados como um movimento contínuo que objetiva desafiar 
o status quo do conhecimento matemático escolar ou acadêmico, pois busca modificar o 
sistema educacional de um modo subversivo, mas responsável, para melhor servir as ne-
cessidades da comunidade escolar. Esse processo envolve, essencialmente, a análise de 
perspectivas externas aos modelos pedagógicos vigentes e aos sistemas educacionais tradi-
cionais, portanto, decoloniadores.

Similarmente, Rosa e Orey (2015b) argumentam que a Etnomatemática pode ser 
considerada como uma abordagem educacional decolonizadora, pois interrompe a ordem 
existente no desenvolvimento da Matemática eurocêntrica ao desconsiderar a linearidade 
do processo de ensino da matemática predominante no sistema escolar. Assim, D’Ambrosio 
(2018) afirmam que a Etnomatemática envolve o estudo das ideias, técnicas e procedimen-
tos e práticas matemáticas que são encontradas em contextos culturais distintos para utili-
zá-las no desenvolvimento de sua ação pedagógica.

Nessa abordagem, há um romprimento das normas e regras burocráticas da Matemá-
tica escolar ou acadêmica para reconhecer as diversas técnicas de resolução de problemas 
e valorizar os diferentes modos de produção do conhecimento matemático pelos membros 
de grupos culturais distintos. Esse contexto decolonizador possibilita desafiar os pensa-
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mentos matemáticos tradicionais predominantes nos sistemas educacionais por meio da 
Etnomatemática. Por exemplo, Dehler e Welsh (1998) argumentam que essa abordagem en-
volve pensamentos e/ou ações que diferem das normas e dos regulamentos impostos pelo 
sistema educacional. De acordo com Hutchinson (1990), essa abordagem examina como 
os membros de culturas distintas resolvem as situações-problema que enfrentam em seu 
cotidiano com a utilização de modos próprios de resolução.

Como, historicamente, o conhecimento matemático assumiu formas diferentes em 
culturas distintas por meio do desenvolvimento de técnicas e procedimentos que, muitas 
vezes, estão em oposição ao sistema formal ou às regras comumente legitimadas pelas 
escolas ou academia, a decolonização dos conteúdos matemáticos curriculares mostram 
que esse processo é culturalmente enraizado e, portanto, pode ser decolonizado. Conforme 
esse direcionamento, para melhor compreender como a etnomatemática se relaciona com 
a perspectiva decolonial do conhecimento matemático eurocêntrico, essa investigação ob-
jetivou compreender as reflexões de 12 participantes deste estudo, que são investigadores 
brasileiros e internacionais, sobre essa relação, por meio da elaboração de categorias analí-
ticas para um entendimento holístico desse fenômeno.

ETNOMATEMÁTICA COMO UM PROCESSO DE 
GLOCALIZAÇÃO4 E DECOLONIZAÇÃO

O debate entre as tradições de saberes e fazeres matemáticos locais e conhecimen-
tos matemáticos globais tem uma tradição histórica nas investigações em educação ma-
temática. De acordo com Headland, Pike e Harris (1990), alguns pesquisadores realizaram 
distinções entre as abordagens culturalmente específicas (locais) e aquelas culturalmente 
universais (globais). A abordagem local busca compreender os fenômenos a partir do ponto 
de vista dos membros de grupos culturais distintos (Pelto; Pelto, 1978), pois esses membros 
são os únicos juízes da validade da descrição dos fenômenos locais e de sua legitimidade 
em seus próprios termos e contextos matemáticos. Essa abordagem se concentra no estudo 
dos aspectos socioculturais e na compreensão dos fenômenos matemáticos em um contex-
to cultural específico à medida que os membros dessa cultura os utilizam para compreender 
os fenômenos cotidianos (Gudykunst, 1997).

A abordagem global busca entender os fenômenos diário meio da utilização de con-
ceitos e ferramentas analíticas relacionadas com a visão de mundo dos observadores ex-
ternos (Pelto; Pelto, 1978). Essa abordagem analisa o conhecimento e o comportamento 
humano com foco na universalidade, pois podem ser comparados entre culturas com a uti-
lização de métricas e definições comuns (Berry, 1969). A abordagem global é fundamenta-

4	 Glocalização é um termo cunhado por Robertson (1992) que combina os conceitos de globalização e localização que, con-
forme Rosa e Orey (2017), visa a personalização, o atendimento e a adaptação às necessidades e preferências dos membros 
dos grupos culturais locais e globais.
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da em conceitos extrínsecos e em categorias externas que somente têm significado para os 
obsrvadores externos que são os únicos juízes da validade das narrativas éticas (Rosa; Orey, 
2024). De um modo geral, a abordagem local considera os pontos de vista desenvolvidos 
pelos membros de grupos culturais distintos, enquanto a abordagem global considera os 
pontos de vista dos observadores externos. Assim, as abordagens local e global são consi-
deradas complementares, pois essa complementaridade desenvolve o aprofundamento da 
compreensão em relação aos aspectos socioculturais da Matemática (Rosa; Orey, 2015b).

Porém, o preconceito cultural ocorre quando os pesquisadores, professores e edu-
cadores assumem que um construto local tem origem global. Por exemplo, esse resultado 
impõe, equivocadamente, a predominância do conhecimento matemático culturalmente 
universal para as ideias, procedimentos, técnicas e práticas matemáticas que são cultural-
mente específicas, pois foram desenvolvidas localmente por meio da dinâmica do encontro 
dos membros de culturas distintas (D’Ambrosio, 2018). O estudo das culturas, realizado de 
acordo com procedimentos práticos pré-estabelecidos, dificulta a descoberta da diversida-
de cultural, contudo, a sua análise local pode ampliar essa visão (Headland, Pike; Harris, 
1990), pois se concentra no comportamento e no conhecimento exclusivo das culturas ou 
das diversas maneiras em que as atividades globais são realizadas em contextos culturais 
específicos (Rosa; Orey, 2017).

É importante ressaltar que a abordagem ética é equiparada à explicação objetiva 
dos fenômenos socioculturais e matemáticos a partir de pontos de vista externos, enquan-
to a abordagem local é identificada por meio da compreensão das experiências subjetivas 
de acordo com o ponto de vista interno (Harris, 1980). Assim, as abordagens local e global 
do conhecimento matemático não devem ser estudadas isoladamente, mas como partes 
mutuamente constitutivas de uma única realidade ou contexo sociocultural. Nesse contex-
to, Rosa e Orey (2017) argumentam que a Etnomatemática propicia uma lente por meio da 
qual é possível perceber tanto a homogeneidade quanto a heterogeneidade de ideias, pro-
cedimentos, técnicas e práticas matemáticas ao possibilitar que os membros de culturas 
distintas desenvolvam a sua compreensão como uma reação às respostas específicas para 
as forças globais por meio da glocalização.

Por exemplo, os resultados do estudo conduzido por Cortes (2017) mostram que a 
Etnomatemática propiciou uma abordagem integradora do currículo matemático escolar, 
pois considerou ambos os conhecimentos matemáticos loca e global, por meio da Etnomo-
delagem, para que os professores e alunos pudessem compreender, de uma maneira holís-
tica e abrangente, as informações matemáticas desenvolvidas pelos membros de grupos 
culturais distintos que compõem a população discente escolar.

Assim, para Rosa e Orey (2017), a glocalização ocorre quando as abordagens ma-
temáticas locais e globais se interagem por meio de uma dinâmica que se fundamenta na 
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combinação de traços culturais5 desenvolvidos em culturas distintas que criam padrões que 
são desconhecidos pelos observadores externos. Esse fenômeno significa a interpenetração 
da abordagem local com a global e vice-versa, que pode resultar em traços culturais hibridi-
zados6. Conforme Brandes e Kelly (2004), esse processo mostra o desenvolvimento de ações 
decolonizadoras que enfatiza a diversidade nas escolas e na sociedade, possibilitando com-
plementar o currículo com a pluralidade cultural da comunidade escolar.

Para Robertson (1995), essa combinação pode ser percebida como a globalização 
local ou como a localização global. Assim, conforme Rosa e Orey (2017), a Etnomatemática 
valoriza e respeita a tradução de ideias, técnicas e procedimentos culturais em produtos 
inovadores em relação às práticas matemáticas desenvolvidas em contextos distintos por 
meio de uma ação decolonizadora que busca minimizar a homogeneização do conhecimen-
to matemáticos dos membros de culturas distintas.

Desse modo, o paradigma exclusivista da globalização não auxilia esses membros 
a perceberem o desempoderamento e a perda das tradições matemáticas, bem como as 
limitações de uma visão de mundo hegemônica. Por outro lado, de acordo com o ponto de 
vista decolonial, o processo de localização também também contribui para a capacitação 
dos alunos na aplicação de múltiplas representações de sua criatividade matemática com 
relação às práticas matemáticas cotidianas que são encontradas em seu cotidiano (Rosa; 
Orey, 2017).

Portanto, esse processo dialógico (glocalização) propicia oportunidades para que os 
membros de culturas distintas possam desafiar ambas as formas de hegemonia, pois possi-
bilita múltiplas oportunidades para a interação densuas ideias, procdedimentos e técnicas 
matemáticas com as ações pedagógicas contextualizadas em salas de aula. Essa aborda-
gem auxilia os pesquisadores e educadores no exame das limitações e das vantagens da 
utilização de sistemas de conhecimento decorrentes de diferentes visões do mundo, por 
meio dondesenvolvimento de ações pedagógicas contextualizadas, de um modo amplo e 
holístico em salas de aula (Rosa; Orey, 2015a).

Desse modo, uma característica importante da perspectiva decolonizadora da Etno-
matemática está relacionada com o fato de que o conhecimento matemático local é redefi-
nido de acordo com as fundamentações conceituais da glocalização. Por conseguinte, esse 
conhecimento é respeitado e valorizado por meio de traduções realizadas entre campos 

5	 Os traços são atributos culturais específicos, que são desenvolvidos pelos membros de culturas distintas, que possuem ca-
racterísticas visíveis ou cognitivas, que são desenvolvidas a partir da realização das atividades praticadas na vida cotidiana. 
Esses traços favorecem o desenvolvimento da identidade cultural desses membros, pois estão relacionados com a valoriza-
ção e o respeito às culturas, aos comportamentos, às religiões, às línguas, aos governos, aos costumes, às artes, às tradições 
e à organização social, bem como possibilita o estabelecimento de relações sólidas de interação (Rosa; Orey, 2017).

6	 Entende-se o conceito de hibridismo cultural sob uma abordagem política que se estabelece por meio de interações entre os 
membros de culturas globais e locais. O processo de hibridação pode garantir a sobrevivência da cultura local e direcionar a 
cultura global para um processo de modernização. Nesse caso, o hibridismo cultural considera a ruptura da ideia de pureza, 
pois é uma prática multicultural possibilitada pela dinâmica do encontro natural de diferentes culturas (Canclini, 2011).
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de conhecimento diversos, que introduzem as diferenças, possibilitando ou encorajando os 
membros de culturas distintas se interagirem mutuamente. Desse modo, a tradução con-
ceitua a relação entre os conhecimentos global e local de um modo simbiótico (Rosa; Orey, 
2017).

Nos encontros entre os membros de grupos culturais distintos, a alteridade busca, 
principalmente, valorizar e respeitar o conhecimento desenvolvido pelos outros (membros 
de outras cuturas), por meio de traduções, sem imposições e sem submetê-los às noções 
pré-concebidas de paradigmas eurocêntrios consolidados no sistema escolar e na acade-
mia. Essa tentativa destaca a traduzibilidade7 como um modo operacional originado nos 
pressupostos subjacentes que orientam as comparações e as tipologias entre as culturas 
(Iser, 1994).

Por conseguinte, a abordagem dialógica (glocalização) da Etnomatemática explora 
as diversas forças que moldam os produtos e os processos dos fenômenos matemáticos 
transculturais8 e translacionais9 que buscam compreender os vínculos e as tensões entre 
as abordagens local e global. Por conseguinte, a etnomatemática emerge decolonizadora, 
pois procura equipar os alunos com uma estrutura crítica, reflexiva e metodológica para que 
possam, de uma maneira criativa, analisar as interações complexas no interior dos e entre 
os diversos grupos culturais com relação às práticas matematizadoras desenvolvidas local-
mente (Rosa; Orey, 2024).

Para Rosa e Orey (2017), essa abordagem propõe uma relação complexa, dinâmica e 
interacionista entre os discursos matemáticos local e global, que se reflete no processo da 
tradução de uma maneira dialógica, que valoriza as especificidades culturais inerentes às 
diferentes tradições, promovendo uma ação decolonizadora que valoriza e respeita saberes 
e fazeres matemáticos marginalizados e excluídos desse processo produtivo de construção 
do conhecimento matemático. Nesse contexto, D’Ambrosio (2018) comenta que a etnoma-
temática é um campo de investigação que se direciona para a decolonização, pois oferece 
aos pesquisadores e educadores uma base para a tomada de decisão quando as ações espe-
radas colidem com a própria percepção do currículo matemático. Esse conceito envolve um 
ato intencional de atenuar as regras curriculares para melhor servir os alunos.

7	 Na traduzibilidade, os membros de culturas distintas entendem que as identidades culturais estão sujeitas ao plano da 
história, da política, da representação e da diferença. Assim, esses membros optam em manter a tradição ou possibilitar a 
transformação por meio da tradução. Essa abordagem influencia diretamente as novas (ou velhas) formas de identidade cul-
tural. Assim, é nesse movimento de deslocamentos culturais que emerge a concepção de culturas híbridas, entre a tradição 
e a transformação (tradução), como um dos diversos tipos de identidade cultural (Robins, 1991).

8	 A transculturalidade se relaciona com as noções de reciprocidade na aprendizagem, na comunicação e nas relações hu-
manas, estando inspirada numa ética humanista e da diversidade que enseja a promoção de diálogos, de respeito pelas 
diferenças e de compreensão mútua, pois há uma preocupação com a comunicação entre os membros de diferentes grupos 
culturais (Rosa; Orey, 2017).

9	 O termo translacional está relacionado com a transformação de uma prática cultural matemática por meio de sua tradução 
pelos membros de grupos culturais distintos (Rosa; Orey, 2010).
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Por exemplo, Rosa e Orey (2017) argumentam que as metodologias tradicionais utili-
zadas no ensino a aprendizagem em Matemática desconsideram as implicações dos aspec-
tos culturais dos sistemas locais nesse processo. Por conseguinte, os pesquisadores e edu-
cadores podem ser considerados decolonizadores ao questionarem e discutirem o status 
quo do conhecimento matemático com o objetivo de implementar mudanças significativas 
no currículo escolar. Similarmente, Cortes (2017) afirma que a Etnomatemática auxilia os 
alunos no desenvolvimento de conceitos e práticas matemáticas que se originam nas pró-
prias tradições culturais. Assim, a compreensão das práticas matemáticas locais contribui 
para um entendimento mais amplo do conhecimento matemático acadêmico. Essa abor-
dagem decolonizadora pode propiciar a melhoria do desempenho matemático dos alunos 
por meio da modificação, adaptação e flexibilização das práticas curriculares escolares, por 
meio da glocalização do processo de ensino e aprendizagem em Matemática numa perspec-
tiva sociocultural.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A abordagem de pesquisa qualitativa utilizada neste artigo contribuiu para uma me-
lhor compreensão da questão de investigação proposta para esse estudo: Como a etnoma-
temática se relaciona com a perspectiva decolonial do conhecimento matemático eurocen-
trado? Assim, o principal objetivo desta pesquisa foi a elaboração de categorias analíticas 
a partir da interpretação das percepções de 12 participantes deste estudo, investigadores 
brasileiros e internacionais, sobre a relação entre a decolonização do conhecimento mate-
mático eurocêntrico e a Etnomatemática.

Desse modo, para Patton (2002), a interpretação dos resultados obtidos deve estar 
em concordância com a perspectiva dos participantes com relação à essa problemática, 
pois não houve uma preocupação com a representatividade quantitativa da população es-
tudada e nem com as generalizações estatísticas para a obtenção dos resultados referentes 
às relações lineares de causa e efeito.

Destaca-se que a coleta dos dados foi realizada mediante o contato dos autores com 
12 pesquisadore(a)s, nacionais e internacionais, que realizam pesquisas em etnomatemáti-
ca e que aceitaram participar desta investigação.

Em seguida, os dados coletados em inglês foram traduzidos pelos autores para no 
português. É importante destacar que desses participantes: 2 (dois–MAF/FAF10) pesquisado-
res são da África, 2 (dois–MAS/FAS) são da Ásia, 2 (dois–MEU/FEU) são da Europa, 2 (dois – 
MOC/FOC) são da Oceania, 2 (dois – MAS/FAS) são da América do Sul e 2 (dois–MANC/FANC) 

10	A codificação utilizada neste estudo para evitar a identificação dos participantes foi: masculino África (MAF) e feminino África 
(FAF), masculino Ásia (MAS) e feminino Ásia (FAS), masculino Europa (MEU) e feminino (FEU), masculino Oceania (MOC) e 
feminino Oceania (FOC), masculino América do Sul (MAS) e feminino América Do Sul (FAS) e masculino América do Norte e 
América Central (MANC) e feminino América do Norte e Central (FANC).



Milton Rosa e Daniel Clark Orey

9PARADIGMA, Maracay, XLVI, Edición Normal, Número 1, e2025014, 2025

são da América do Norte e América Central, sendo 6 (seis) pesquisadores do sexo masculino 
e 6 (seis) do sexo feminino, bem como 1 (um) investigador brasileiro e 11 internacionais.

Os dados foram analisados por meio da utilização da Análise de Conteúdo (Bardin, 
1977), que é uma técnica que analisa as repostas dadas pelos participantes em entrevistas 
ou questionários, com o objetivo de classificá-las em temas que buscam auxiliar os pesqui-
sadores na compreensão dos discursos, possibilitando a interpretação dos resultados obti-
dos na fase analítica, por meio da elaboração de categorias analíticas. Para Bauer e Gaskell 
(2002), o caráter social da análise de conteúdo é importante, pois essa técnica metodológica 
tem como objetivo produzir inferências de um texto para seu contexto sociocultural de uma 
maneira objetiva e holística.

O método apresentado por Bardin (1977), para a Análise de Conteúdo, é composto 
por 3 (três) etapas que devem ser utilizadas pelo(a)s pesquisadore(a)s para a realização de 
sua análise científica: a) pré-análise, b) exploração do material e c) tratamento dos resulta-
dos obtidos e interpretação, que são brevemente descritas, a seguir:

a)	 Na etapa da pré-análise, as respostas coletadas para a questão enviada anterior-
mente para os participants, por email, foram organizadas com a utilização de 
conceitos semelhantes para buscar informações relevantes para o desenvolvi-
mento desta pesquisa.

b)	 Na etapa da exploração do material, houve a escolha, dentre as respostas dadas 
para a questão enviada para os participantes, de palavras, frases, parágrafos ou 
temas foram interessantes para os pesquisadores, sendo que também foi consi-
derado qualquer acontecimento que pudesse influenciar nessa análise. Em se-
guida houve a codificação dos dados e, posteriormente, a sua categorização por 
meio de seu agrupamento em conceitos semelhantes.

c)	 Na etapa do tratamento dos resultados obtidos e interpretação destacaram-se 
as informações utilizadas para a análise, culminando com as interpretações in-
ferenciais, analíticas, críticas e reflexivas dos resultados obtidos neste estudo, 
para analisar as percepções dos participantes sobre a relação entre a perspec-
tiva decolonial do conhecimento matemático eurocêntrico na perspectiva etno-
matemática.

d)	 Após o desenvolvimento dessa fase analítica, os pesquisadores procederam 
com a realização do processo interpretativo e, também, com a discussão dos 
resultados obtidos nessa investigação.
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ANÁLISE, INTERPRETAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Após realização do processo da análise do conteúdo, emergiu 1 (uma) categoria ana-
lítica: Perspectiva Decolonial da Etnomatemática, que possibilitou a análise, interpretação e 
discussão dos resultados obtidos nesse estudo.

Perspectiva Decolonial da Etnomatemática

Em conformidade com Rosa e Orey (2017), a abordagem glocal pode ser considerada 
como a relação dialógica entre a globalização (ética) e a localização (êmica). Essa aborda-
gem é denominada de glocalização, pois envolve a combinação e a adaptação de dois ou 
mais sistemas de conhecimentos ou culturas distintas. Contudo, para que a glocalização te-
nha significado, existe a necessidade da inclusão de pelo menos um componente que abor-
da os sistemas de valores, saberes, fazeres, ou conhecimentos desenvolvidos pelos mem-
bros das culturas locaid.

Na glocalização, as abordagens local e global são interdependentes e mutuamente 
constitutivas, pois tem como objetivo desafiar as noções do imperialismo cultural, que é um 
dos componentes do processo de decolonização. Esse termo sugere um processo de nego-
ciação que se inicia de dentro para fora, ou seja, um processo que considera a importância 
do conhecimento local (Rosa; Orey, 2017). O principal objetivo desse procedimento decolo-
nizador, que se distancia das normas ou regras estabelecidas, é modificar essas regulamen-
tações com o emprego da inovação, da criatividade e da adaptabilidade (Walker, 2005).

Quando os pesquisadores, professores e educadores buscam entender os conheci-
mentos matemáticos desenvolvidos pelos membros de culturas distintas, esses profissio-
nais encontram características distintas de ideias, técnicas e procedimentos matemáticos 
que podem ser compreendidos como etnomatemáticos (locais) conforme uma perspectiva 
decolonial. No entanto, a compreensão externa (global) dos traços culturais pode ser uma 
interpretação equivocada das práticas matemáticas desenvolvidas localmente, pois esses 
membros têm a própria interpretação desses traços, incluindo o conjunto de saberes e fa-
zeres matemáticos, que é difundido de geração em geração. Nesse contexto, a participante 
FAF destacou que:

A decolonialização é um pensamento que se desprende de uma lógica de um único 
mundo possível que está relacionado com a modernidade capitalista e que se abre 
para uma pluralidade de vozes, conhecimentos e caminhos. Trata-se de uma busca 
pelo direito à diferença e uma abertura para o desenvolvimento de um pensamen-
to-outro. Desse modo, a etnomatemática também objetiva entender o processo de 
aquisição, acúmulo e difusão do conhecimento matemáticos em outras culturas, por 
da valorização de técnicas desenvolvidas localmente para a resolução dos problemas 
diários.

Similarmente, a participante FOC destacou que:
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A decolonização combate o sistema de conhecimento ocidental eurocentrado que 
surgiu na Europa durante o Renascimento e o Iluminismo, sendo que foi implantado 
para legitimar a o processo de colonização europeu, tornando parte do domínio co-
lonial e das formas de civilização impostas aos povos colonizados.

Para Rosa e Orey (2024), essa perspectiva colonialista sustenta que o conhecimento 
produzido pelo sistema ocidental (eurocentrismo), como o matemático é considerado su-
perior ao produzido por outros sistemas de conhecimento, por ter uma qualidade suposta-
mente universal fundamentado na certeza. Contudo, a participante FOC complementou a 
sua resposta ao afirmar que os:

(...) pesquisadores etnomatemáticos concordam que o sistema ocidental de conhe-
cimento universalizado ainda continua determinando quais conhecimentos devem 
ser considerados como científicos, sendo que continuam a excluir, marginalizar e 
desumanizar os membros de grupos culturais que desenvolvem diferentes sistemas 
de conhecimento por meio de suas próprias visões de mundo e de experiências e 
vivências locais.

A abordagem global ou universal do conheciemento matemático pode ser definida 
como uma visão externa ou de fora da cultura sobre as crenças, os costumes e os saberes 
e fazeres científicos e matemáticos, desenvolvidos pelos membros de culturas distintas. O 
processo de universalização da Matemática lida com as convergências culturais que iden-
tificam o conhecimento matemático em termos de igualdade ou homogeneização que são 
resquícios de um processo colonizador. Desse modo, o participante MEU comentou que o 
“processo decolonizador tem sido utilizado para se referir à decolonização intelectual das 
ideias dos colonizadores que fizeram os colonizados se sentirem inferiores intelectualmente 
e como seres humanos”. Para esse participante, a:

(...) etnomatemática é um e processo decolonial que tem como objetivo a recupera-
ção e reabilitação da sabedoria intelectual, espiritual, social, local e física dos povos 
marginalizados, que buscam alcançar a libertação, contudo, sem a promoção das 
condições de adesão às ideias e concepções que não correspondem à própria rea-
lidade.

Contudo, o participante MOC argumentou que:

A decolonização pode significar muitas coisas diferentes, como a capacitação em áre-
as estratégicas para apoiar os membros de culturas diferentes, bem como reconhe-
cer e apoiar o conhecimento local e tradicionalmente produzido. Assim, o Programa 
Etnomatemática tem como objetivo integrar o conhecimento matemático local nos 
currículos escolares por meio de sua contextualização nas atividades desenvolvidas 
diariamente, contudo, mostrando para os alunos a importância do conhcimento es-
colar.

Nesse direcionamento, Rosa e Orey (2024) afirmam que a globalização nega e ignora 
a diversidade de culturas em seus limites social, cultural, político, econômico, ambiental 
e geográfico, haja vista que examina os construtos matemáticos ocidentais como certos, 
universais e monolíticos e que, somente, podem se originar na tradição acadêmica euro-
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cêntrica, ratificando as características colonizadoras do conhecimento matemático. Dessa 
maneira, o participante MAF comentou que a:

(...) decolonização é um processo contínuo que exige que todos nós estejamos cole-
tivamente envolvidos para criar espaços em nossas instituições que sejam inclusivos, 
respeitosos e que honrem os conhecimentos, saberes e fazeres dos membros de di-
versos grupos culturais que compõem a nossa sociedade.

Com relação à Etnomatemática, essa participantee descatou que a “decolonização 
busca valorizar e respeitar os saberes e fazeres matemáticos desenvolvidos localmente, bem 
como a sua utilização em ações pedagógicas em salas de aula”. Para Rosa e Orey (2024), o 
conhecimento local também é denominado de capital socioculturall11, que foi desenvolvido 
pelos membros de grupos culturais distintos, sendo o principal recurso utilizado na luta pela 
sobrevivência e transcendência. Nessa perspectiva, a participante FAS argumentou que:

Para a decolonização, os relatos histórcos e os discursos políticos eurocêntricos são 
considerados como uma construção política contínua que tenta negar que os mem-
bros de grupos culturais, como, por exemplo, os indígenas e as pessoas marginali-
zadas também produzem conhecimento, inlcusive o matemático, por meio de suas 
experiências diárias.

Com relação relação à Etnomatemática, essa participante complementou a sua res-
posta ao destacar que:

Desse modo, a decolonização etnomatemática do conhecimento é um conceito 
avançado dos estudos decoloniais que critica a hegemonia percebida dos sistemas 
de conhecimento matemáticos eurocêntricos que desconsidera os saberes e fazeres 
matemáticos desenvolvidos pelos membros de culturas locais. Assim, a etnomate-
mática desempenha um papel imporante no processo de decolonização.

Nesse direcionamento, Rosa e Orey (2024) comentam que esse processo promoveu 
uma predominância matemática etnocêntrica que desencadeou o desinteresse e o desres-
peito pelos diversos modos de se produzir matemáticas em relação à alteridade, que pode 
ser definida como a visão dos membros de culturas distintas sobre os próprios costumes, 
comportamentos, crenças, mitos, tradições e saberes e fazeres matemáticos, bem como 
incluem as habilidades, competências, experiências, vivências e as ideias desenvolvidas e 
utilizadas no cotidiano para manter e/ou melhorar o nível de vida dos membros da comuni-
dade. Assim, o participante MANC afirmou que:

A decolonização pode ser entendida como a perturbação do poder colonial que im-
pôs as estruturas e as formas de aprender e ensinar. Então, esse processo pode ser 
entendido como o refazer ou a reafirmação da educação para incluir as diversas for-
mas de conhecimento tacitamente desenvolvidas ao envolver os saberes e fazeres 

11	O sociocultual é a soma dos recursos, reais ou virtuais, que são acumulados pelos indivíduos ou por um grupode pessoas em 
virtude de possuirem uma rede duradoura de relações, de conhecimentos mútuos e de reconhecimento. O capital cultural 
inclui os recursos não econômicos que possibitam o desenvolvimento da mobilidade social, como o aprofundamento do 
conhecimento, das habilidades e da educação. Contudo, em ambos os casos social e cuiltural, as redes sociais e as culturas 
são valorizadas e respeitadas (Bourdieu; Wacquant, 1992).
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dos membros de culturas distintas, por meio de ações pedagógicas culturalmente 
relevantes para os alunos.

De maneira complementar Rosa e Orey (2024) comentam que o Programa Etnoma-
temática pode auxiliar no processo de decolonização do conhecimento matemático, haja 
vista que a percepção acultural da Matemática é alvo de escrutínio, pois esse componente 
curricular é considerado com um filtro social para a manutenção do status quo. De acordo 
com essa interpretação, destaca-se que a participante FAS entende que a:

(...) decolonialidade é um conceito que deriva de uma persistente luta política e epis-
têmica dos movimentos sociais e de grupos minoritários e marginalizados, como os 
indígenas e os negros. Esse é um conceito que procura construir e legitimar outros 
sistemas de conhecimentos, como, por exemplo, os saberes e fazeres matemáticos 
localmente desenvolvidos. Assim, por meio da Etnomatemática, busca explorar ou-
tras epistemologias, cosmovisões e metodologias alternativas, como a filosofia andi-
na, para o processo de ensino e aprendizagem em Matemática.

Diante dessa perspectiva, Rosa e Orey (2024) afirmam que o conhecimento matemá-
tico local influencia as concepções de mundo, contudo, é importante entender como esses 
saberes e fazeres são modificados, em diferentes momentos e lugares, em relação aos con-
textos político, social, econômico, ambiental e cultural, para que se possa evitar e/ou reduzir 
os estranhamentos e conflitos. Por conseguinte, a participante FEU destaca que:

A decolonialidade se refere ao processo de luta contra os preconceitos, que geram 
conflitos, pois são heranças da colonização. Então, uma ação decolonizadora inda-
ga sobre os mecanismos históricos de produção do conhecimento matemático e de 
seus fundamentos coloniais e etnocêntricos. Para mim, o Programa Etnomatemática 
se relaciona com decolonialidade do conhecimento matemático ao promover outras 
formas de matematizar a realidade por meio de uma fundamentação culturalmente 
enraizada.

Desse modo, Iseke-Barnes (2000) comenta que os conflitos surgem quando as dife-
renças dentro e entre os grupos culturais são homogeneizadas em uniformidade ou quando 
as visões de mundo dos membros de determinadas culturas dominam as cosmovisões de-
senvolvidas pelos membros de outros grupos. Continuando com essa linha de discussão, a 
participante FANC, afirmou que:

A decolonização se refere ao momento em que as ex-colônias alcançaram a sua in-
dependência política. Os debates recentes sobre a decolonização desafiaram essa 
concepção limitada desse conceito, pois centraram-se nos canais disponíveis para 
desfazer o colonialismo, para além da ações políticas diretas. No contexto etnoma-
temático, as abordagens decoloniais propõem o desenvolvimento e a aplicação de 
agendas de pesquisa e compromissos variados nesse campo do conhecimento, que 
pode ser útil para decolonizar o currículo matemático ao reconhecer a diversidade de 
experiências, histórias e saberes e fazeres matemáticos que excedem o olhar colonial 
para incorporar a produção intelectual matemática que ocorre em outros contextos 
socioculturais.

Essa asserção, conforme o ponto de vista de Rosa e Orey (2024), está relacionada 
com a glocalização que é uma reação à globalização e/ou uma valorização da identidade 
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cultural dos membros da comunidade local. Isso significa que o conhecimento matemático 
pode considerar as conexões globais em conjunção com as condições específicas do conhe-
cimento local. Similarmente, Similarmente, Giulianotti; Robertson (2007) destacam que a 
glocalização se relaciona com o envolvimento crítico da reconstrução e valorização mútua 
dos fenômenos locais e globais.

Esse aspecto da decolonização, em Educação Matemática, envolve a adaptação de 
regras para mudar, desafiar ou mesmo subverter a regulação da implantação e implemen-
tação das normas previamente estabelecidas no ambiente escolar. Nesse direcionamento, 
o participante MAS comentou que:

Para mim, a decolonização é um ato de independência, por meio do qual entidades 
quaisquer como pessoas, organizações ou sociedades, em geral, deixam de depender 
de outras entidades que, para além da separação, procuram integrar a sua própria 
identidade cultural, social, econômica e política no ambiente sociocultural em que 
vivem, com o objetivo de reforçar a própria condição epistemológica. Assim, a per-
pectiva etnomatemática da decolonização visa promover o reencontro dos membros 
de grupos culturais diversos com a própria identidade cultural, que é historicamente 
baseada na imposição eurocêntrica. Consequentemente, a independência e a auto-
nomia podem ser obtidas por meio da valorização e do respeito aos pensamentos, 
crenças, comportamentos, linguagens e conhecimentos matemáticos.

Essa asserção se relaciona com o dinamismo cultural por meio de uma interação 
dialógica, que pode propiciar o desenvolvimento de competências interculturais, como, por 
exemplo, os conhecimentos, as atitudes e as habilidades de se comunicarem de uma ma-
neira efetiva em uma variedade de contextos culturais, que busca combater as ideologias 
coloniais (Bennett; Bennett, 2004). Similarmente, o participante MAS comentou que:

A decolonização é o processo de desconstrução das ideologias coloniais da superio-
ridade e do privilégio do pensamento e das abordagens ocidentais. Assim, a deco-
lonização envolve o desmantelamento de estruturas que perpetuam o status quo e 
a resolução de dinâmicas de poder que se tornaram desequilibradas durante o pro-
cesso de colonização. Por outro lado, a decolonização envolve valorizar e revitalizar 
os conhecimentos locais, bem como os matemáticos, na tentativa de eliminar e/ou 
reduzir os preconceitos ou a suposições colonizadoras que impactaram os modos de 
vida das culturas locais por meio da utilização de ações decolonizadoras.

Consequentemente, Rosa e Orey (2024) afrimam que a Etnomatemática busca com-
preender a perspectiva decolonial do conhecimento matemático ao respeitar e valorizar 
outros modos de pensar matemáticamente e de resolver problemas que surgem no coti-
diano dos membros de diversas culturas. Dessa maneira, a Etnomatemática possibilita qu 
os membros de grupos culturais distintos se conscientizem sobre as formas de hegemonia 
prevalentes nas salas de aula de Matemática.

Assim, é necessário incorporar outras formas de conhecimento, saberes e fazeres 
matemáticos que estão enraizados na cultura, bem como promover as mudanças contínuas 
que emergem no processo de ensino e aprendizagem em Matemática para que se possa 
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decolonizar o conhecimento matemático eurocentrado que foi imposto em todo mundo, 
principalmente, no período colonial.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Uma das principais questões relativas ao conhecimento matemático está relaciona-
da com o posicionamento dos pesquisadores, professores e educadores em relação às suas 
abordagens global (ética) e local (êmica) na compreensão desses saberes e fazeres. Desse 
modo, o trabalho pedagógico escolar sobre os conteúdos matemáticos desenvolvidos em 
salas de aula pode basear-se nas visões de mundo desses profissionais, que se relacionam 
com as abordagens culturalmente universal (global), culturalmente específica (local) ou cul-
turalmente dialógica (glocal, dinamismo cultural) das práticas docentes.

Esse contexto fortalece e aprimora a noção de que a Matemática não pode ser con-
cebida como uma linguagem universal, haja vista que os seus princípios, conceitos e funda-
mentos não são iguais em todos os lugares, pois são diversos influenciados culturalmente. 
Por outro lado, é igualmente ingênuo afirmar que os membros de grupos culturais distintos 
não compartilham ideias e noções matemáticas universais (Rosa; Orey, 2015b), pois as ativi-
dades matemáticas são praticadas em todas as culturas (Bishop, 1990).

Para os pesquisadores, professores e educadores, que operam a partir de posições 
éticas (globais) das ideias, procedimentos e práticas matemáticas, entendem que o pensa-
mento matemático se desenvolve da mesma maneira em todas as culturas, enquanto os 
profissionais que assumem perspectivas êmicas (locais) compreendem que os fatores cul-
turais devem ser considerados no desenvolvimento das ideias, procedimentos e práticas 
matemáticas, que são desenvolvidas nos contextos social, político, econômico, político e 
ambiental.

Para Rosa e Orey (2017), esses fatores incluem os valores sociais, morais e os esti-
los de vida, pois os membros de culturas distintas desenvolvem maneiras distintas de fa-
zer matemática para que os seus membros possam entender e compreender os fenômenos 
que ocorrem em seu entorno sociocultural. Nesse sentido, D’Ambrosio (1990), Eglash et al. 
(2006) e Rosa e Orey (2012) destacam a importância da utilização de perspectivas cultu-
ralmente específicas no desenvolvimento de pesquisas de cunho intercultural que visam 
apoiar o desenvolvimento da abordagem local (êmica) do conhecimento matemático.

Por conseguinte, os resultados obtidos neste estudo mostram que a compreensão 
da especificidade cultural (local, êmica) no contexto das teorias e métodos universais (glo-
bal, ético) são características decolonizadoras relevantes da Etnomatemática, pois são sus-
cetíveis às demandas das contextualizações culturais. Portanto, se os pesquisadores, pro-
fessores e educadores compreendem as próprias visões de mundo, paradigmas e valores 
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culturais, esses profissionais podem se conscientizar sobre a utilização da perspectiva etno-
matemática nas ações pedagógicas em salas de aula para auxiliá-los nas tomadas de deci-
são decolonizadoras relacionadas com o currículo matemático escolar.

Esses resultados também mostram que outra característica decolonizadora relevan-
te desse Programa está relacionada com a utilização da abordagem êmica (local) no proces-
so de ensino e aprendizagem em Matemática, que pode ser considerada como uma forma 
de decolonização, haja vista que é um processo que objetiva compreender o trauma coloni-
zador no desenvolvimento das atividades cotidianas, bem como desvendar os efeitos trági-
cos da colonização na estrutura sociocultural encontradas nas culturas locais. Por exemplo, 
Laenui (2000) argumenta que o processo de decolonização se inicia com a redução e/ou 
eliminação da exploração colonial das heranças locais provenientes das culturas ocidentais.

Assim, os 12 participantes deste estudo destacaram a necessidade de compreender 
o desenvolvimento dos conhecimentos, saberes e fazeres matemáticos por meio da análi-
se conjunta das reconstruções locais (êmicas) e globais m(éticas), que contribuem para a 
decolonização do conhecimento matemático, pois buscam reconhecer a Matemática como 
um construto sociocultural e, também, como uma parte integrante da vida cotidiana dos 
membros de culturas distintas.

Nesse direcionamento, a Etnomatemática se relaciona com a perspectiva decolonial 
do conhecimento matemático eurocentrado, pois de acordo com esses participantes, a de-
colonização do conhecimento matemático na perspectiva etnomatemática pode auxiliar os 
alunos no processo de ensino e aprendizagem em Matemática, que é desencadeado nas 
escolas, haja vista que as regras e as normas institucionais devem ser flexibilizadas para 
atender a demanda pedagógica do corpo discente escolar.

Então, é importante que os pesquisadores, professores e educadores abordem as 
necessidades cognitivas e pedagógicas dos alunos nesse processo por meio da Etnomate-
mática que, em última instância, valoriza, respeita e promove as interpretações matemáti-
cas locais de símbolos culturais, incluindo os artefatos, a música, o folclore, a arquitetura, o 
patrimônio e as paisagens geográficas como característica para o desenvolvimento do co-
nhecimento matemático em outras culturas.

Essa abordagem tem como objetivo estabelecer conexões entre os saberes e fazeres 
matemáticos locais (êmicos) com os conhecimentos matemáticos estudados nos ambientes 
escolar e acadêmico para auxiliar os alunos no entendimento da Matemática de um modo 
holístico, que transcenda a compreensão do próprio contexto sociocultural, por meio da 
glocalização que busca o comprometimento crítico e reflexivo da reestruturação e do enal-
tecimento mútuo dos fenômenos locais e globais, por meio do dinamismo cultural. Essa 
também é uma caracaterística decolonizadora importante do Programa Etnomatemática.
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